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Resumo 

 

Silva Junior, N. A. (2025). Construção e estudos psicométricos da Escala Multifatorial de 

Estresse. Dissertação de Mestrado, Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Psicologia, 

Universidade São Francisco, Campinas, São Paulo. 

 

 

O estresse é um fenômeno complexo e multidimensional, amplamente estudado na Psicologia 

devido ao seu impacto na saúde mental e física. Embora existam modelos teóricos 

consolidados, a avaliação do estresse ainda apresenta desafios, especialmente quanto a 

definição fatorial. no controle de viés de resposta e na distinção do construto em relação a 

outros transtornos, como ansiedade e depressão. Diante disso, este estudo teve como objetivo 

construir e validar a Escala Multifatorial de Estresse (EM-STRESS), fundamentada nos 

descritores teóricos do Modelo Transdisciplinar do Estresse, Teoria Transacional do Estresse 

e Síndrome Geral de Adaptação para avaliação do estresse psicológico em adultos brasileiros. 

A pesquisa foi dividida em duas etapas que resultou em um artigo. Na primeira, realizamos 

uma revisão da literatura para operacionalização e construção dos itens, seguida de análises 

para validação de conteúdo por meio de juízes e amostra piloto. Os resultados evidenciaram 

um instrumento com bons índices de adequação teórica, compreensão, clareza e adequação. 

Durante o processo de análise de juízes e estudo piloto, procedemos com a revisão e exclusão 

de alguns itens, até chegarmos a uma versão final com 80 itens. Na segunda etapa, 

conduzimos uma análise fatorial exploratória (AFE) com e sem controle de aquiescência em 

uma amostra de 546 adultos, revelando uma estrutura de quatro fatores com 21 itens: 

Psicofisiológico, Comportamental, Afetivo e Cognitivo. Os índices de confiabilidade foram 

elevados. Buscou-se evidências de validade em relação com outras variáveis consideradas 

como de risco e protetivos ao estresse, com correlações significativas entre a EM-STRESS e 

medidas de percepção de estresse, ansiedade e depressão. Conclui-se que a escala pode ser 

um instrumento válido e confiável para mensuração do estresse, destacando sua contribuição 

para a avaliação psicológica e a importância do controle de viés de resposta no contexto 

brasileiro. 

 

Palavras-chave: testagem, psicometria, saúde mental, estilo de resposta. 
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Abstract 

 

Silva Junior, N. A. (2025). Construction and psychometric studies of the Multifactorial Stress 

Scale. Master's Dissertation, Stricto Sensu Postgraduate Program in Psychology, 

Universidade São Francisco, Campinas, São Paulo. 

 

 

Stress is a complex and multidimensional phenomenon, widely studied in Psychology due to 

its impact on mental and physical health. Although well-established theoretical models exist, 

stress assessment still presents challenges, particularly regarding factorial definition, response 

bias control, and the distinction of the construct from other disorders such as anxiety and 

depression. In this context, this study aimed to develop and validate the Multifactorial Stress 

Scale (EM-STRESS), based on the theoretical descriptors of the Transdisciplinary Model of 

Stress, the Transactional Theory of Stress, and the General Adaptation Syndrome for 

assessing psychological stress in Brazilian adults. The research was divided into two stages, 

resulting in an article. In the first stage, a literature review was conducted to operationalize 

and construct the items, followed by content validation analyses through expert judges and a 

pilot sample. The results indicated an instrument with good indices of theoretical adequacy, 

comprehension, clarity, and relevance. During the expert review and pilot study, some items 

were revised and excluded, resulting in a final version with 80 items. In the second stage, an 

exploratory factor analysis (EFA) was performed with and without acquiescence control in a 

sample of 546 adults, revealing a four-factor structure with 21 items: Psychophysiological, 

Behavioral, Affective, and Cognitive. The reliability indices were high. The study sought 

validity evidence through correlations with other variables considered risk and protective 

factors for stress. Significant correlations were found between EM-STRESS and measures of 

stress perception, anxiety, and depression. In conclusion, the scale proves to be a valid and 

reliable instrument for stress measurement, highlighting its contribution to psychological 

assessment and the importance of response bias control in the Brazilian context. 

 

Keywords: testing, psychometrics, mental health, response style. 


